
 

 

(continuação da Mensagem Pastoral)  

O que aprendemos disso com Lutero? 
Aprendemos que a Bíblia tem um critério de leitura, e esse critério é o próprio Cristo: "Este é o ver-
dadeiro critério para julgar todos os livros da Bíblia: se a gente vê, se tratam de Cristo ou não, uma 
vez que toda a Escritura mostra Cristo. O que não ensina Cristo, isto também não é apostólico, ainda 
que Pedro ou Paulo o ensinassem. Por sua vez, o que prega Cristo, isto seria apostólico, ainda que 
Judas, Anás, Pilatos ou Herodes o fizessem." (BRAKEMEIER, Gottfried. A autoridade da Bíblia: controvérsias, 
significado, fundamentos. 2003, p. 42) Aprendo que este critério, Cristo, é sempre a boa nova na perspectiva 
da paz para todos os povos e todas as pessoas.  
Oração: Querido Deus e Pai! Obrigad@ pela oportunidade de entender o verdadeiro significado de 
Evangelho, bem como sua importância para minha vida! Guarda-me neste dia e orienta-me, sempre 
de novo, no caminha da vida, da comunhão e da salvação, sob a luz do Evangelho. Amém! 

 

Será SENSACIONAL! Será uma Tarde Legal com toda FAMÍLIA. Teremos muitas brinca-
deiras envolvendo mães, pais, filhas e filhos. Aprenderemos muitos Jogos Cooperati-
vos. Sonhamos em promover uma integração entre as FAMÍLIAS atendidas pelo Proje-
to Diaconal Talita Cumi e as FAMÍLIAS da Comunidade. Não Perca! 

 

Será no dia 06 de NOVEMBRO, após o Culto (e neste Domingo NÃO teremos o Culto da 
Noite). Neste almoço serão expostos e vendidos os trabalhos de bordado e artesanato 
criados nos Grupos de Mulheres do Projeto Diaconal Talita Cumi. O resultado do Bazar 
será revertido para o próprio trabalho e o lucro do Almoço será dividido 50% para Co-

munidade e 50% para compras de objetos para Cozinha da Comunidade. 
 

No dia 28 de outubro, às 19:30h, teremos uma importante palestra cujo tema será: 
Os princípios para o fortalecimento do relacionamento familiar. 

Qual a importância que a relação familiar tem na criação d@s filh@s. 
 

No dia 8 de outubro teremos um momento em que tod@s podem ajudar. Iniciaremos as 
"obras" da Horta Vertical. Essa horta será feita no espaço que fica entre a casa da zeladoria, a 
quadra de esportes e a subida para a casa paroquial. Quem estiver dispost@ a participar, que 
venha com muita alegria. Todas pessoas são MUITO BEM-VIND@S. 
 

 
 

03 Waldomiro Romero 

04 Esdras Buriti Alves Filho 

07 Stefan Ernst Michael Dreger 

07 Stefany Berger Greiff Eggert 

09 Marcia Schneider 

13 Ruth Offenstein 

14 Camila Giovana Rojas 

14 Ronaldo Marchini 

17 Flávio Coutinho 

18 Alex Baxmann Carrupt 

20 Rodrigo Schneiater 

21 Luiz Henrique Correa 

  

 Nadir Krummenauer Pereira 21 

 Alessandro Kovacs 21 

 Valvernagues Kurth Tonn 23 

 João Schneiater 24 

 Gustavo Poletti Kaesemodel 26 

 Lucas de Souza Araújo 27 

 Sulamita Brito Martinelli 27 

 Adriana Almeida Prevides 28 

 Ricardo Luiz de Souza 30 

 Rosa Maria Portilho Coutinho 31 

 Alessandro Gerlinger Romero 31
 
 

Então minh’alma 
canta a Ti, Senhor: 
“Grandioso és Tu, 
grandioso és Tu.” 
Então minh’alma 

canta a Ti, Senhor: 
“Grandioso és Tu, 
grandioso és Tu!” 
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Querida irmã e querido irmão em Cristo! 
Dia 31 de outubro relembraremos os 499 anos em que a Reforma Protestante teve, simbo-

licamente, seu início. Deus chamou diversos reformadores (e muitas mulheres participaram ativa-
mente, por trás, nos bastidores) e entre estes reformadores estava um homem chamado Martin 
Luther. Lutero não apenas foi um grande teólogo; mas também tinha o dom da música (compôs mui-
tos hinos); foi, por assim dizer, o criador do alemão escrito (fez isso ao traduzir o Novo Testamento 
do grego para o alemão); foi um pregador apaixonado; e escritor de inúmeros livros. Com tudo isso, 
ele foi usado por Deus para ajudar outras pessoas a REdescobrir o Evangelho de Jesus Cristo. 
Como meditação para o Voz Luterana de Outubro, desejo compartilhar uma belíssima iniciativa da 
União Paroquial de Campinas, que para o mês de outubro, criou um pequeno devocionário com o 
desafio de "leia, conheça, medite, deixe-se encantar e moldar pela forma cristã-luterana de con-

fessar e vivenciar a fé". Cada uma das meditações tem uma pequeníssima introdução, depois uma 
palavra (escrito) de Lutero, um aprendizado para os dias de hoje e uma pequena oração. Escolhi uma 
dessas meditações e a compartilharei aqui. 
 

O Evangelho é a Boa Notícia na perspectiva da Paz 
Introdução: Temos na Bíblia 4 Evangelhos. Melhor dito, temos 4 livros chamados de 

Evangelhos. Mas o que é o Evangelho? Veja a explicação de Lutero: 

Evangelho, a rigor, só existe um e que é descrito por muitos evangelistas ou apóstolos. 

E este único Evangelho "é um arrazoado (afirmações) a respeito de Cristo, de que Ele se 

tornou Filho de Deus e pessoa humana para nós, tendo morrido e ressuscitado e sido 

instituído como Senhor sobre todas as coisas" (Obras Selecionadas, vol. 8, p. 172). Logo, 

Evangelho não é um livro, mas uma notícia, uma mensagem de Deus às pessoas na 

perspectiva da Paz.                          

"Acontece que Evangelho é um termo grego que, em nossa 

língua, significa Boa Mensagem, Boa Nova, Boa Notícia, um 

Bom Boato, decantado, comentado e motivo de alegria. 

Quando Davi subjugou o gigante Golias, surgiu um falatório 

alvissareiro (feliz e cheio de esperança), uma notícia conforta-

dora no seio do povo judeu, de que seu inimigo terrível fora 

abatido, sendo eles livrados, com perspectiva de alegria e paz, 

razão por que cantavam e pulavam de felicidade. Da mesma 

forma, este Evangelho de Deus, o Novo Testamento, é uma 

boa notícia, um rumor alvissareiro, que ecoou no mundo intei-

ro por meio dos apóstolos, a respeito de um autêntico Davi, 

que lutou com o pecado, a morte e o diabo, subjugando-os. Assim redimiu, justificou, vivifi-

cou e salvou a todas as pessoas que estiveram presas em pecados, atormentadas pela morte, 

subjugadas pelo diabo, colocando-as na perspectiva da Paz e levando-as de volta para Deus, 

sem o mérito das mesmas. Por isso essas pessoas cantam, louvam, enaltecem a Deus e estão 

contentes eternamente, contanto que creiam nisto firmemente e perseverem na fé. Esse rumor, 

essa notícia confortadora ou novidade evangélica e divina também é chamada de Novo Tes-

tamento (...). A pessoa miserável, enredada em pecado, morte e destinada ao inferno não pode 

ouvir coisa mais confortadora do que essa preciosa e bem-vinda mensagem a respeito de Cris-

to, de modo que, nela crendo, ficará sorridente e felicíssima" (Obras Selecionadas, vol. 8, p. 124-125). 
(continua na última página)    
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